
I Congresso de Iniciação Científica PIBIC/CNPq - PAIC/FAPEAM Manaus – 2012

RESISTÊNCIA NATURAL DE CHAPAS AGLOMERADAS DE NOVE
ESPÉCIES FLORESTAIS SUBMETIDAS AO ATAQUE DE CUPIM DO
GÊNERO Nasutitermes.

Edigelson Braz CHAVES1; Raimunda Liége Souza de ABREU2; Basílio frasco VIANEZ3.
1Bolsista PIBIC/INPA/CNPQ; 2Orientadora COTI/INPA; 3Co- orientador  COTI/INPA

1.Introdução
Os cupins têm grande importância econômica como pragas de madeira e de outros materiais celulósicos,
além de exercer papel essencial nos processos de decomposição e ciclagem de nutrientes (Constantino
1999). São capazes de invadir, com sucesso, o meio urbano, atacando móveis e outros objetos
construídos com madeira, como batentes de portas e janelas e, principalmente, madeiras usadas em
construção (Berti Filho 1973). O conhecimento da resistência de chapas aglomeradas ao ataque de
térmitas deve servir de base para a prevenção da degradação e a correta destinação para uso do
material (Okino et al. 2007).
Segundo (Paes et al. 2002; 2007), a resistência natural é a capacidade da madeira de resistir ao ataque
de agentes deterioradores, sem que tenha passado por um tratamento preservativo. Portanto, é
necessário o conhecimento de sua resistência natural ao ataque de organismos xilófagos, para que se
possam fazer recomendações de usos adequados evitando um maior custo em virtude da baixa vida útil
do material (Farias Sobrinho et al. 2005). Portanto, fazem-se necessárias pesquisas que proponham
protocolos de avaliação de resistência de madeiras a térmitas, que reproduzam as condições naturais de
uso, propiciando dessa forma experimentos, onde os resultados obtidos sejam passiveis de comparação
com as condições onde a madeira é utilizada (Pêgas 2007).
Este trabalho teve como propósito o estudo da susceptibilidade de chapas de madeiras aglomeradas de
nove espécies florestais e sua resistência quando submetidas ao ataque de cupins do gênero
Nasutitermes em condições de preferência alimentar e alimentação forçada.

2.Material e Métodos
O estudo da resistência natural de espécies de madeiras aglomeradas ao ataque de cupins do gênero
Nasutitermes foi realizado em duas etapas. Na primeira, as espécies foram avaliadas por meio do ensaio
de preferencia alimentar e na segunda, através do ensaio de alimentação forçada. As espécies de
madeiras aglomeradas usadas para os dois ensaios foram: Caryocar villosum Pers. (piquiarana),
Copaifera multijuga Hayne (copaíba), Couratari oblongifolia Ducke & R. Knuth (tauari), Ecclinusa
guianensis Eyma (caucho), Ocotea guianensis Aubl (louro-espinho), Ocotea sp. (louro), Pinus
taeda(pinus), Scleronema micranthum Ducke (cardeiro), e Virola surinamensis Rol. Warb (virola). O
estudo foi realizado no Laboratório de Entomologia da Madeira da Coordenação de Tecnologia e
Inovação do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA) e foram utilizadas duas espécies de
cupins, identificadas como Nasutitermes sp.1, Nasutitermes sp.2.
Para a montagem dos testes de preferência alimentar, as colônias dos cupins foram colocadas em caixas
d’água com capacidade de 500 litros. Como suporte para o ensaio, duas camadas de tijolos foram
colocadas ao redor da colônia, e para evitar a fuga dos cupins colocou-se água dentro das caixas ao
nível de aproximadamente 10 cm. Para a realização do experimento foi utilizada a metodologia similar à
usada por Abreu e Silva (2000). De cada uma das chapas das espécies florestais foram cortadas
amostras, medindo 3,0 x 1,5 x 1,5 cm. Estas amostras foram colocadas em estufa a temperatura de 70
°C e nesse período foram pesadas até a estabilização do peso e após, submetidas ao ataque dos cupins
por 30 dias. O delineamento experimental foi composto por um bloco por colônia de cupins, contendo
nove espécies, dispostas aleatoriamente, com cinco repetições, sendo a testemunha, a espécie P. taeda.
A avaliação da resistência das madeiras aglomeradas foi feita com base no peso das amostras-teste
antes e após o teste alimentar dos cupins e a avaliação da perda de massa os corpos-de-prova foram
classificados de acordo com as normas de classificação da ASTM (1978).
O ensaio da alimentação forçada teve sua execução comprometida em função da morte das espécies de
cupins utilizadas no teste de preferência alimentar. Em função do exposto foi necessária a procura e
coleta de novas colônias, o que retardou o início do teste.
Na montagem dos testes foram utilizados 20 gramas de vermiculita dentro de um vidro de 250 ml,
umedecida com 21 ml de água (previamente calculada através das fórmulas acima). Para cada espécie
de madeira aglomerada foram utilizadas 5 repetições. Após, os corpos-de-provas com as mesmas
dimensões do teste anterior, secos em estufa por 24 horas e pesados, foram enterrados na vermiculita
até a metade de seu comprimento, de forma que ficassem visíveis para análise. Em seguida foram
adicionados 200 cupins, sendo 190 operários e 10 soldados. Para impedir a fuga dos cupins e permitir a
entrada de ar, nas tampas dos vidros foram feitos cortes de formato quadrado e no lugar, colocado tela
fina de arame, Os vidros foram mantidos em câmara de aclimatação a temperatura de 24 °C e 83,7% de
umidade relativa, por quatro semanas. A cada dois dias os corpos de prova foram analisados
visualmente para avaliar o comportamento dos cupins e o nível de ataque. Após quatro semanas os
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testes foram desmontados os corpos de provas foram limpos e mantidos em estufa a 105 ºC e após,
pesados para o cálculo da perda de massa. Também foi avaliada a mortalidade dos cupins de acordo
com as recomendações da norma ASTM D - 3345 (1994).

3.Resultados e Discussão
Os resultados dos testes de preferência alimentar das madeiras aglomeradas, submetidas ao ataque dos
cupins Nasutitermes sp.1, estão apresentados na Tabela 3. Das nove espécies avaliadas, sete
mostram-se não-resistentes e duas altamente resistentes. Para Nasutitermes sp.2, os resultados estão
apresentados na Tabela 4, onde observa-se que cinco das espécies mostraram não-resistentes, uma
resistente e três, altamente resistentes.
A análise da perda de massa revelou que os corpos-de-prova de S. micranthum, E. guianensis, C.
multijuga, V. surinamensis, C oblongifolia e P. taeda foram os mais danificados, sendo classificados
como não-resistentes, tanto a Nasutitermes sp.1 como a Nasutitermes sp.2. Ocotea sp mostrou-se não
resistente apenas para Nasutitermes sp1. Já as amostras de C. villosum e O. guianensis foram
classificados como altamente resistentes ao ataque das duas espécies de cupins (Tabelas 1 e 2).

Tabela 1 - Perda de massa e classificação da resistência natural de corpos-de-prova de chapas
aglomeradas de nove espécies florestais ao ataque de Nasutitermes sp.1.

Espécies florestais Perda de Massa (%) Classe de Resistência

Scleronema micranthum 100% NR

Ecclinusa guianensis 100% NR

Copaifera multijuga 100% NR

Pinus taeda 100% NR

Virola surinamensis 100% NR

Ocotea sp. 96% NR

Couratari oblongifolia 85% NR

Caryocar villosum 10% AR

Ocotea guianensis 8% AR

NR= Não Resistente, AR= Altamente Resistente

Os resultados apresentados dos testes de preferência alimentar, referem-se à espécie Nasutitermes
sp.1, uma vez que no experimento com a espécie Nasutitermes sp.2, os cupins morreram após três dias
da montagem. Os resultados da perda de massa e da classificação da resistência estão dispostos na
Tabela 5, onde se observa que todas as espécies foram consideradas altamente resistentes, sendo que
na maioria das espécies houve alto índice de mortalidade ao longo do experimento.
Tabela 2- Perda de massa e classificação da resistência natural de corpos-de-prova de chapas
aglomerada de nove espécies florestais ao ataque de Nasutitermes sp.2.

Espécies florestais Perda de Massa (%) Classe de Resistência

Ecclinusa guianensis 100% NR

Copaifera multijuga 100% NR

Virola surinamensis 100% NR

Scleronema micranthum 73% NR

Pinus taeda 52% NR

Couratari oblongifolia 19% R

Caryocar villosum 2% AR

Ocotea sp. 1% AR

Ocotea guianensis 0% AR

NR= Não Resistente, AR= Não Resistente.

Tabela 3 - Perda de massa e classificação da resistência natural de corpos-de-prova de chapas
aglomerada de nove espécies florestais ao ataque de Nasutitermes sp.1.

Espécies florestais Perda de Massa (%) Classe de Resistência
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 Virola surinamensis 6,86% AR

Copaifera multijuga 5,06% AR

Scleronema micranthum 3,81% AR

Pinus taeda 3,60% AR

Ocotea sp. 1,05% AR

Ecclinusa guianensis 0,91% AR

Couratari oblongifolia 0,91% AR

Ocotea guianensis 0,91% AR

Caryocar villosum 0,00% AR

AR=Altamente Resistente

Na comparação dos dois testes, observa-se que houve diferença significativa entre os valores de perda
de massa dos corpos-de-prova para todas as espécies, inclusive para a testemunha (Figura 1). Isto pode
ser devido ao microclima do substrato ou das condições da câmara de aclimatação que não foram
favoráveis á sobrevivência dos cupins. Pode também ter ocorrido estresse provocado pela retirada dos
mesmos da colônia que apresenta todas as condições necessárias para a sobrevivência. Portanto, são
necessários novos testes para averiguar essas hipóteses.

Figura 4 – Comparação da perda de massa das nove espécies entre os testes de preferência alimentar e
alimentação forçada

Os resultados apresentados no ensaio de preferência alimentar como no de alimentação forçada para os
corpos de prova de P. taeda e V. surinamensis apresentaram resultados bem diferenciados. No primeiro
ensaio estas espécies perderam 100% de sua massa e no segundo, sua massa permaneceu estável. Os
resultados apresentados nos ensaios de preferência alimentar concordam com os de Oliveira (2008),
pois nos testes realizados por este autor, estas espécies também apresentaram baixa resistência ao
ataque de cupim Nasutitermes.

4.Conclusão
De acordo com os resultados e com as condições que os experimentos foram realizados, pode-se
concluir que das nove espécies submetida ao ataque de cupins Nasutitermes, duas espécies apresentam
ser alta resistência a esses agentes deterioradores: Cariocar villosum e Ocotea guianensis.
A melhor metodologia em análise da resistência das madeiras aglomeradas por perda de massa foi o
ensaio de preferencia alimentar.
Estes testes fornecem subsídios para novas pesquisas sobre o uso adequado de madeiras aglomeradas
em função de sua resistência a Nasutitermes spp.
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